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Resumo:

          Este trabalho, baseado na Dissertação de Mestrado de Adamoli (2006), insere-se em uma linha de estudos

que procura, a partir da interface entre as áreas da fonologia e da ortografia, compreender o comportamento da

criança aprendiz de escrita acerca da estrutura de sua língua materna, bem como a maneira como seus

conhecimentos sobre esse objeto são construídos. Baseia-se, portanto, em dados extraídos de 940 produções

escritas espontâneas pertencentes ao Banco de Textos de Aquisição da Escrita (FAE-UFPel) de crianças de duas

primeiras séries do ensino fundamental de uma escola pública e outra particular da cidade de Pelotas/RS, e

pretende discutir os casos de supergeneralização que envolvem os ditongos variáveis [aj], [ei] e [ow]. Dentre as

diferentes estratégias empregadas pelas crianças para grafar essas seqüências vocálicas, chamou atenção a

grande quantidade de erros ortográficos de naturezas diversas relativos à grafia dos ditongos mediais, tais como

acréscimos indevidos dos grafemas ‘i’ e ‘u’ após a vogal em palavras nas quais eles não deveriam ser grafados,

como revelam os exemplos: “caichoeira”, “peicharão”, “morreiram" e “taixa”. Tal observação evidenciou a

ambigüidade gerada por estruturas como essas às crianças, bem como as dificuldades que surgem quando se está

aprendendo a grafá-las. O fenômeno da supergeneralização denota que as crianças não estão dando conta de

sub-regularidades do sistema, ao estenderem uma regra a um contexto em que ela não se aplicaria. Dados como

esses permitem a interpretação de que a criança produz tais grafias em decorrência do fato de já ter percebido

que, embora os ditongos variáveis não sejam produzidos na fala, o são na escrita. Além disso, esses exemplos

revelam também que os alunos se valeram de um conhecimento já internalizado, a saber, o de que, diante do

contexto de /&#8747;/ - som   da língua que representa os grafemas ‘x’ e ‘ch’-, deve ser grafada a semivogal, o

que demonstra, na verdade, uma busca pela regularidade da escrita.


